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fp e}eÿ  a am szaSe, e attendo ̂  que We~devo, e nie Im - 
tro  das éloquentes , e affeauofas exprejfoens, com que 
V , P . M  R . fm  honrou, depois de o ouvir recitar, E f- 
tas beiH fundadas reflexoens m eavim arae^ e m efize- 
raôdeterm inar ao firn  ̂ quemepropuz^ que nao he ou- 
tro , fenao p^rtender que V . P . M  R . pela pejjoa , que 
h e, pelas virtudes que tem , e pelas incomparaveis qua- 
lidades, de que fe  adorna o feu fuèlim e , e elevado efpi- 
rito^ o patrocine com aquella efficacia  ̂ queccfiuma^ e 
que o fa z  am ^^ f  r ffp e i^ r  u^verfalm /nte, para que 
Je  nao atreva a critica fevera daquelks efp iritos, 
mados vulgarp^ente^oxtQs , nefî e fectj,lo^ a fa ^ r  ju^zçs 
Jfÿpert^ent^s conprç. hum p ijp ir jb  'trq^haiha^o em 
ma idade avançada, e dejlituida deforças para feme- 
lhantes comppjtgoens. jE eftçu certo ̂  qf^efe V. P , M . R , 
fe  dignar de o proteger, ninguem èaverd^  ̂que fe  atreva 
a critica llo , em attençao a tao digno, e authorizado 
FroteâÎor : e nefia certeza bem pojfb efperar, que todas 
as cenfuras dos tem erarios, fe  convertao em louvores-i 
€ elogios de hum Elogio confagrado ao feu  refpettavel 
nome, eao feu diftinéfom erecim ento. Conferve Deos a 
V. P . M . R . com aquella faude^ que merece ̂  e eu Ihe de- 
fe jo . H ofpicio de S . Francifco de CampoUde em de 
Dczemëro de 175:7.

De V. p. M. R.

Amigo ) e fubdito fiel'

Er,'iEiçancife,o'̂ X(i^ier de Santa Tereja^

Ì

In
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Infine bornais demdatio pperum illius,

A inorte 4p «Jeícobre a yerdade das ac~
Çojep̂  da ^^a yÿa .

He do Ecclefiaílico no cap. ii. verí. 29.

«Ví^nd.o.oji.o^em tem ^ morte diante dos 
ojhos, 'e quando ^Aá gnafi tocando 
ço.m Qs pës na térra ¿a fe^üliiira, ' eht¿6 
jíe que íe conhece'b^qiié' h¿ o hörnern ,‘*e 
a difiqrença que faz ô hómem rtioribiifi- 

•J,; d.o 5 íío fioFpem VIVO'; ebdaíido fe dcha
totalinçnte incapa^ de 4iffimij]aç'a6, le tlè violencia, á 

.viíla e|e.̂ íip f^nefto éfpeà:açülô,'(iuai líe ö da morte, eh- 
he que fpdas as. obras', e acçocns do fiortlém ïe nìa- 

nifeftaö aos olhos do níunJo, fern c n g á r i ó e fern arti­
ficio ; e tudo quanto antes o rnefmo mundo falfo , ¥ ce­
gó admirava nelle como nobre efleito de virtudes he­
roicas , naquelía tremenda hpra nao he mais que huma 
p^ublica detcilaça6 , e huma manjfeíla.renunciá 'de p̂’ai- 
xocns indi£rnas do homem Chriílaó.

Naöiiacoufa mais equivoca, nem mais diíTimuIa- 
da,.que ohomcmvívo. Tudo quanto fe louva nelle 
çom.nome devirtqde antes da morte, naóhe outra cóu-

■ * ' 'fa
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fa qu  ̂huma artificióla politica, fempre vigilante, na 
conlcrva^'aó das apparencias. A  fabedoria naó he mais 
que huma induRria da vaidade; o valor huma tranfpor- 
ta^aó da viiiganga ; a liberalidade hum intereiTe occul­
to do amor proprio.

Porcm.quando a morte afta próxima, e imminen­
te 5 quando o homem tem a morte á vifta, medonha , e 
fedamente armada da fua.formidavd fouce, amea^an- 
do o com poucashoras de vida, todas aquellas faifas ,’e 
enganofas virtudes defapparecem logo , e aquelle mef- 
m o , que na vida havia cheyo, e admirado o mundo com 
o ruido, e eílrondo das fuas ac^oens, naó he outra cou­
fa na morte mais do que hum meiancolico , e funefto ef- 
peílaculo de mifcria, e de fragilidade. líio  he oque 
nos diz o Author do Ecclcíiaílico ñas palavras do meu 
Texto : In fine homitiis demtdatto cpcrtim illius. Diz- 
nos e íle íab io , e illuftrado A uthor, que a morte he a 
m elhor, e a mais fenfive! prova para difcernir overda- 
deiro do falfo , e a realidade da apparcncia , e que os 
louvorcs> que fe dao aos homcns vivos, todos faó incer- 
tos 1 e duvi.dofos , todos falíbs, e lilbngeiros, e que pa­
ra ferem íinceros, e juftos heneccíTario efperallos ás 
portas da morte ; e ifto que diz a fagrada Efcritura, dlf- 
fe tambem hum Ethnico, erudita profefíbr da Religiaó 
natural :

Picique heatus
Ante obtUmi fiemo , fnpremaqtie futiera dehet, 

Porém hoje naó temos necefíidade della ftinefî a prova 
para conhecer a finceridade das virtudes do grande 
P rin cipe, que choramos morto. Virtudes fempre as 
mefmas. fempre inalteraveis ; virtudes, que no periodo 

fefTenfa e tres annrs, ena diverírdade de tantos fuc- 
ceíTos, nunca enfraqueceraó, nem fe entibiaraó ; vir­

tudes
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tudes, em firn , mais que fufficientes para animar , e en- 
treter a noiTa admira^aó, dignas, e benemeritas de eter­
nos elogios.

Morreo o Sereniílimo Infante D. Antonio; mny 
naó morreo , porque quem morra com tao edificantes, 
ecathoiicas demonílra^oens, naó le pede dizer que 
m orra, mudou de vida. Perdeo Portugal neíle amabi- 
ÜíRmo Infante hum Principe, por tcdcs os principios 
fummamente eílimavcl ; hum Principa, que pelas fuas 
Regias qualidades Ihe fazia tsnta honra, quanta fizeraó 
os T ito s , e Thaodozios, ou Auguftos, a Conílanti- 
nos ao Imperio Romano nos feculosde ouro.

A ’ vifta , p ois, de taó fcnfível perda, qual experi­
mentamos hoje na falta da hum Infante, que era fuá 
probidade, a benevolencia, as delicias da fuá Nagaó, 
naó faray outra coufa, que fcrvirvos de interprete, e 
preftar a minha voz aos fcntimcntos dos voíTos magoa- 
dos , e faudofos cora^oens : e deixando á Hiíloria o 
cuidado, a diligencia de tranfmittir aos feculos futu­
ros todas as fuas illuftrcs, e heroicas acgoens, nefia 
hora fód avo, como Orador EccIeíÍaftico , admirallas 
com vofco, na pureza, a innocencia do feu altrílimo 
principio.

O  Sereniíílmo Principe , cm honra de qucm olfe- 
recemos hoja ao Primogenito dos mortos, o facrifício 
do A ltar, ( ceremoniajá de muitos tempospermittida 
pelo coftume, e authorizada pela Igrcja ) era, por todos 
os direitos do feu nafcimento, verdadeiramante Princi­
pa do Real fangue de Portugal, neto de R e y s, filho de 
R a y , irmaó da R e y , tio de Rev , e Principe verdadd- 
ramente Chriftaó, pela gra^a do feu nafcimento efpiri- 
tual, a nunca fe efqueceo das obrigagocns, que comfi- 
go trazem eílas fublimas qualidades, nem do que era,

por
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por eftes dous venturofos nafcimentos : e  íenaé coitfi- 
deray-o vivo fla C o rte , no Pa^o , no Templo^ eaínda 
nos fcus proprios lícitos divertimeivos, e en> tcrda a 
parte acharei« hum Principe peffeito^ e himi perfeito 
Cluiñaó. Ellas duas exceilencias fara¡& hoje og iork >  
ib argumento do Elogio funebre, íjue confagra a rai- 
nha reiigiofa Comnuinidade á memoria etcinameotc 
rerpeitavel do AltifTimo , e SerenHfimo Prijicipe y eSe- 
nhor D. Antonio Franciíco Xavier Bento Leopokio 
T heodozio, Hcnrique, infante de Portugal.

PRIM EIRA PARTE.

N" A ó  fe pode chamar Principe perfeito aquclle «a 
quem fó a felicidade do nafcimefico fe z d iftm ^  

do cómum dos outros hoinens, e que naÓ tendo de Priit- 
cipe mais que o nom e, dcftituidp de todas, ouqwafi 

todas aquellas quaiidadc$, que fazem mais brilhante, e 
mais veoeravel a foberania, naÓ ofFercce aos olhos do 
Univerfo fenaó huma formidavei figura, reyellida de 
hum foberbo, ,e terribiliffimo fomblante.

Só fe deve chamar Principe aquelle, que fendo 
imagem de Déos na terra, pela participa^aé do feu pn- 
der, aínda Ihe he mais femelhante pela participa^aé 
das fuas virtudes; aquelle, que dominante das fuas vo*Iup- 
tuofas paixoens, na^abufa das grabas, que continaa- 
mente recebe da munífica ma6 de quem o fez  Principe ; 
aquelle , que fendo fuperíor a todos os individuas Ai 
natureza humana peía aíte-za da fuá dignidatfe  ̂ he ñí- 
perior á iba mefraa dignidade pela eminencia, e  fupe- 
ñoridade dosfeus talentos ,  eperfei^oens.

Tai



T a l fpy na vida o Principe, que faz hoje o aíTum- 
pto defte funebre Elogio. Nefta fó id¿a íeinduern, e 
lé íundaó tocios os leus louvorcs. Ádmircni outros ng 
Infante o cfplendor, e antiguidade da fuá fobcrania : 
nymeremlhe osÍm peradoxes, os Rq^s, e qs Héroes de 
quejn era legitimo defccndente : failemda grandeza , e 
mageílofa preferida, coni que a natureza adornou a fuá 
Real peífca ; digñó tudo ilio , cm bora, outros Pancgy- 
riltas : fa^aó Cathalogcs fcm numero das raras, e iin- 
gulaj€3 prerogativas, que foraó puros dons da libera- 
lidade divina , nos quacs ncnhunia parte teve o voliui- 
tario ; e ainda que ellos fcjao dignos da admira '̂íió uni- 
v e r la l, .com tudo ncm lim pie merecem as acckma- 
■̂ oens c ccicbridado da fama.

O q u e  faz todo o mcrccimcnto, e toda a gloría 
do Principe, que ¡amentamos delr.nto, foy a pruden­
cia , com que fe fez diñinguir na vida , mais pelas luzcs 
das fuas brilliantes virtudes, que pcJo efpicndor da fuá 
grandeza hereditaria ; foy o acertó • com que juíliíicou 
aos olhos do mundo todrs os beneficios, cgr;i^as da 
Providencia : e foy a fabedoria, com que gloriofamcnte 
fatisfez todas as obriga^oer>s de Principe, e de Princi­
pe, que fenaó foy Rey, era capaz de o fer; Principe cer- 
lamenre digno de lium podcrofo, e dilatado Imperio.

O  Serenií^mo Infante D. Antonií» era hiim Prin­
cipe , que parecia mayor pela grandeza do fcii gen io, e 
da virtudc. que pela da fuá pcíl'oa , e do feií nafci- 
mento : hum Principe adornado de hum cngcnjio pene­
trante, de Iium cfpji ito ¡elevado , de hvma comprehcn- 
faó fublime, e de i:umaelcquencia natural, ncompa- 
«hada de hum carífjfler de autlioridaiie, ede prudencia, 
que o  fazía fcr ouvjdp com o jnefmo refpeito , e atten- 
^aó, com que faó ouvidos os Oráculos ñas Cortes dos

B gran-
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grandes Monarcas : hum Principe, que rtaô fabia fazer, 
nem aiiida imaginar , acçaô, que naó foflb louvavel, e 
gloriofa : hum Principe dotado de hum a r d e  fobera- 
n ia, e de circunlpecçaô compativel com o agrado , e 
com a benevolencia : hum Principe a quem a mefma na- 
tureza enfinou a arte de reynar nos coraçoens de todos 
aquelles a quem fallava , e a de obedecer fielmente a 
todos os feus Soberanos, a quem fervia, e acompanha- 
\ a tempre com am or, fidelidade, e refpeito, em todas 
as occafioens, que fe Ihe ofFereciaô, ou foiTcm degofto, 
ou folTeni de pena : hum Principe a q u ’m todo o inccn- 
fc) da C orte parecia menos puro, e m^nos fmcero. que 
o de qualquer particular de/intereÎTado, polo odio que 
tinha á adulaçao : hum Principe, em fîm , irmaó do niâ  
yor Monarca do feu feculo, e tio do AuguAiilìmo, e 
Fideliiîlmo Reynante, que pacifica, e ditofamente no  ̂
governa, com ju iliça , abundancia, e paz; em cnfa 
grande aima ajuntou a Providencia as mais ibberanas, 
e excellentes pcriciçoens, fuperiores todas as noiTi.s 
ideas : e a fortuna fó de taó alto, e tao inclyto parentef- 
co poJeria bañar para fazer gloriofo o E lo gio , ve­
nerado o nome , e triunfante a niemoiia do SL-reniÌfimo 
Infante D. Antonio.

E que direy dos fréquentes exercìcios literarios em 
que fe occupava, e fe entretinha Sua Alteza , no fegre- 
do , e íilencio da fuá vida privada ? Nada dirjy , que 
naó feja notorio, e manifeílo a todos , e princip itmen- 
te aos que tinhaó a honra de íhe aífiflir de mais porto, e 
que o viaó muitas vezes profundamente applicado , e 
entretido na liçaô dos fagradosr livros da Biblia, e no 
cíludo das Obras dos Santos Padres, naquellcs horas 
que tinha livres, e elle efcolhia, e deílinava para viver 
fó para íl.

Nao



Nao he cxplicavel o g o fio , que fazia Sua Alteza 
-de ter huma Bibliotheca de innumeravcis livros , todrs 
efcolhidos, e dos melhores Authorcs , e das mais cor- 
reiilas cdic^oens. Por todos lia , e de quafi todos tinba 
vailiilìma li^ao. Fallava , e difputava em Theologia 
M oral, e Filofofia moderna, com tal agudeza, e no­
ticia, que mais parecia profcíTor, que Luriofo. Com o 
tinha grande intelligcncia dp« lingiias fci>:ntif cas , cm 
todas as Artes , e fcicncias difcorrìa com mcthodo. erm  
clareza, e com propriedade; e bem podemos ^iizcr, 
x}ue nc;ó lo foy hum Principe fabio, e erudito , inis i i:m 
benevolo Piote£lo.r de todos osciud itos, e de todos 
OS fabios.

Nas Artes liberac«, cm que os mais dos días fe cx- 
«rcitava , por gen io , e divertimento, como eia a mufi- 
ca , e o maneio , teve poucos que o  igualaraó , ncnhum 
que ocxced^íTe ; e pelafciencia dciias Altes fe fez con- 
jiderado , e conhecido ñas Cortes mais polidas da Eu­
ropa , em Rom a, Pariz, Londres, Madrid , e Vienna. 
A Geometria, aCofm ografa. a G eografa , r Rhetorica, 
£ a Hiíloria. aíTim Fx'clefíaftica, como fecular, fiziüó hu­
ma grande parte dos fcus freqaientes efcolhidcs eíludos : 
em fm, as bellas Artes, e fciencias era6 para elle as joyns 
de mí^yor pre9o 1 eeílim a9ao; e o  tempo que gallava 
neíle gonial exe-rcicio , recolhiJoflo feu Gabinete , re­
putava Sua Alteza como unica occupa^aó , que Ihe ns6 
tornava o tempo, antes Ihe fazia o  tempo mais prccio- 
fo  , porque erao todas as delicias da fuá natural incli- 
na^aó.

A  regra da fuá conduela foy fempre a fva boa ra- 
zaó, nem queiia outro direí^or, nem <mtro confclhei- 
ro , que os leus prudentes -cii f̂lames, os quaes defpidos 
4Íe humores parciaes, e de paixoens intcrcilad:is5 fempre

B 2 o in-
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o inclinavaó ao que eraju fto , e conforme aos Cáno­
nes do Euaiigclho ; e conhecendo a fragilidade huma­
na , tolerava no feu pfoximo os defeitos , que tal vez em 
fi Ihe cuftaria muito foffrer, e pcrdoar.

Quando fe entregava ásdo^uras de huma virtuofa 
fociedade , confequentemente aborrecía , e defprezava 
todas aquellas, que nao tem outro merecimcnto que 
huma engenhofa murmura^aó. Na efcolha dos amigas, 
com qucmhavía de tratar, fazia dos graos da fuá virtu- 
de a medida da fuá amiznde ; e na dos criados, qrie o 
haviao d efcrvir, procurava ü;mpre nobre^ía, vcrdade, 
e honra. Tratava a todos os feus domeílicos com tal 
eftima^aó, e amor, que mais parecia Pay, do que Amo, 
intereflandofe ñas fuas vantagens, e conveniencias, co­
mo fe folFem proprías : contrario, e inimigo publico 
da mentira, fó da inte^ridade do feu cora9iió fe fava, 
e nella fófundava o principio de todas as fuas R eaei 
ac^oens.

Que humanidade ; quedo^ura; que acolhimento * 
que modo ; que benevolencia ; que attcn^aó naó acha- 
vao em Sua Alteza todos os homens ilhiftres , que elle 
eftimava dignos da fuá gra^a ? Querendo que todos  ̂
achaíTem nelle aquillo mefmo, que elle achava em todos.

Naquelles doces momentos , em que fe entrctinha 
com os Gentís-Homens da fuá Camera , e com outros 
familiares feus, nunca feiembrava de f í , nem da fuá 
grandeza , por Ihes naó dar íujeígaó , nem quería , que 
os feus domeílicos naquellas occaíioens felembraíTcm 
tambern do que eraó, para Ihe aífillirem fem violencia, 
e fem incommodo, de forte que nunca oftentou a au- 
thoridade de A m o , fenaó pela munificencia das fuas 
grabas, e pela grandeza dos feus beneficios.

Naó imaginéis, Senhores , que era fomente brio
em
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em Sua Alteza o elevar os feus favorecidos a fjrandes 
fortunas, e honrar, .osfeus amigos cqm diñindas cfti- 
naçoens ; porque os amigos de Sua A lteza, e todos os 
feus domefticos, iomprc devcrao eila gloriofa qualida- 
do ao feu merecimento : o publico fempre o entendeo 
aiTim, e fempre julgou , que a .cljimaçao, que fe Ihes 
dava. por todos os principios Ibes era devjda : e fe ai- 
guuia voz a fuá felicidade pareceo digna deinveja, ajs 
fuas virtudes fizeraó logo conhecer, que tcdos craó di­
gnos das felicidades , que gozavaó.

A  eftes ilJijílres , e bcncmeritos'efpiritcs fó perten- 
cia h ojefup pn r, c emendar os dcfcitos dcíte Elogio.; 
porqu;’ como fó para elles citava fempre franca, e aber- 
íu aporta do lantuario da fuá grande alma, e fó  elles 
crao os depoíitarios íieis dos fcus mais occultos pcnfa- 
riv ntos i fó a elles tocaya o dizcrnos quacs foraó/as vir­
tudes. de Sua Alteza; mas já que elles o naó podem re­
velar , nem dizer, digam.olo nós. Digamos que o Seri- 
niffimo Infante D. Antonio foy mais Principe pelas qua- 
lidades do Ru coraçao, que pela fortuna do feu nafc -̂ 
mento, eqi/e nao fó fry  Principe perfcito, fenaó tapi- 
bem hum perfeito Chriííaó , como agora moílrarey nef- 
ta fegunda parte do feu Elogio.

S E G U N D A  PARTE.

Q Uando determino, c me proponho moftrar dc- 
baixo da idèa altiílima de Principe Chriíls6 o Sp- 
reniiHmo Infante D . A ntonio, naó he meu de/ígnio li­

mitar o feu Elogio á proíííl’aó publica de huma Fé , e 
de huma L e y , que elle havia recebido de feus Augpílif-

íímos
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ilfiios Aicendenti*s , e que foy Tempre a Ley , ea  Fé de 
todos OS Povos Portuguezes. Naó tìiltou jà quem diilef- 
fe jimpiainchte, que a Religiaó nos Principes, quafi 
fempre he mais huma politica, que virtude ; pòrém eiìa 
opiniaó , aintia que tenha algias cxemplos na Hiilorià 
dos feculos infelicf-'s, de ncnhuma Córte ie pòde verifi- 
car de hum Principe mais fic l, c  mais intcrc^fatlo na 
obfervancia da difciplìna, c dogmas da Igrt^a ,q iie  no 
d ecoro, e eftima<jaó da fua Reai pelToa ; de lium Prin­
cipe, qqe mais zelava a honra , e gloria de D co s, qu? 
a Tua propria ; de hum Principe mais pio , e mais Chrif- 
tao no interior da fua alma, que no feu exterior : de ftr- 
te que fempre fez da Ley de Jefu Chriilo a primeira rĝ  
gra , e a principal obriga^àó da fua vida ; e tai) contra­
rio foy fempre de conflindir a verdadeira doutrina coni 
as maximas da politica do mundo, que nunca reconhe- 
cco por politica fìncera, fenaó aquella, que fe funda nos 
preceitos , e confelhos do Euangelho.

Punha mais cuidado , e atten^aó cn ife rp io , que 
em parecjllo. Seguía fem aíFedla^aó, e fem violencia 
tudo quanto Ihe inlpirava a fua invariavel Fé ; e fe tan­
tas ac§oens illuílrcs, e catholicas, que aílinalaraf) o feu 
ze lo , e o amor , que tínha á yerdade, o fí^ernó digno 
dos louvorcs, e reconhecimento da Igreja, porque naÓ 
diremos nĉ s tambcm , fem reccyo, e fem efcrupulo , 
que Sua Alteza aínda foy muito mais todas
eílas honrofas demonftra^ocns pela pureza , e cxcelien- 
cía dos feus principios , egloriofcs motivos?

Q iié exemplo para a Corte , e que documento , ,e 
in (Iruc^aó para todos os outros homens , dequalqucr 
eííado , e eondi^aó que fejaó ! Ver hum Principe taó 
grande, nao fó fiel a todos os exírcicios , que prefcrcve, 

 ̂many^ a L e y , fenaó tambem aínda g todos aquclles,
des



dos quaes huma pi^dade regulada fe faz todos os dias 
huma religiola obrigaçaô.

Nada deíle mundo mifcravcl o embaraçnya, nada 
o divertía das fuas obrigaçocns voluntarias. Ncm nego­
cios , nem vifitas , nem gojftos, nem penas , nem moTef- 
t'as , nem audiencias impediaó , cu altcravaó a frcqucn* 
eia, e regulamcnto das fuas dcvoçocjis qvotidisnas : e 
fe o Principe Daviu , para ter a D ers ü r/f u  propicio, 
c naó para oftentar a fuá piedade, t îzia ; Senhor, fetc 
vezes vos louvo cada dia ,Sua Alteza podia dizer o mef- 
n o ,  que dizia David , rcvereiue , e iim ilh sd o  naprc- 
f-*nçd da MageíladeDivina ; efcni fallar ñas fuas pre­
ces, e oraçoens pirticulares, ecccuhús, t’as quacs fo 
Deos era tcftimunha , ninguem barerà, que naó polfa 
ctteílar as que elle fazia em publico , edificando a todos 
com a íua modeftia, e txa¿lidúó. Quantas vezes foy 
\ íílo por pcíFoas de merecmiento, e de fé publica prof- 
t: ado no 1 empio , aos pcs do Throno do Cordeiro im- 
niaculado , adorar o Dees de fciis Pays , cm cípirito , e 
vcrdade, implorando parafi, e para o Reyno de ftus 
Aves as fuas poderofas, e adoraveis bençoens , reconhe- 
ccn d o, e confeíTando na face do Cco , e da terra , que 
fó ao Rey dos feculos p;rtencetodo o poder, porque 
fó elle he verdadeiramente Grande ?

A  piedade do Sercniííimo Infante D . Antonio naó 
fe limitava , nem fe reduzia fó í ' s  obrigaçoens impor­
tantes. e commuas a todos os Chrillaós. Adorar a Déos, 
temer a Deos , amar a D eo s, férvir a D é o s, e por nelle 
todas as fuas efperanças, e toda a fuá confiança, evitar 
o mal, que elle proliibc , fazer o bem , que elle mando, 
í  ¡untar ao culto exterior, que a Ley prefcreve, o facri- 
rc io  interior de hum coraçaôpuro, ehumilhado, he 
obrigaçaô de todo o homem , que profeíFa o Chriftia-

nifmo,



nifmo ; porém fuftcntar o  vçrdadciro culto de Dcos  ̂pe­
lo ardor exemplar do feu ^clo, proteger o juíto , íavo- 
recer o pobre, confolar o affíidto , aifírir ao enfermo, 
aborrecer o impio ,cm  fm  íazerrn n rr a JefuChriíto, 
e a fu a R J ig ia ó  pcloexem plo, pelocon feíh o, apela 
liberalidade, efía he a obrigaçaô principal, a multo par­
ticular de hum Principe, para merecer o nome , o  lou- 
v o r , a fama, e o titulo de Principe perfeito, e perfei- 
taaiente ChriílaÓ.

Ainda que a piedade tcnha fuas regras , e princi­
p ios, e q u e , fegundo o Apoftolo dasNaçoens, ocu l­
t o ,  que fe rende ao todo Poderofo j deve fer fempre 
racional, a prudente ; com tudo naÓ fe pede negar, 
que ha entre os homens aïgumas dê  o^oens pouco pru­
dentes , e indifcretas ; porque huns com apparcncia de 
yirtude, encobrindo os defejos,e inclinaçoens do feculo, 
da$ as obras exteriores á R e lig iaó , e refervaÓ todos os 
aífefl:os da aíma para o mundo. Outros vivendo fegundo 
o feuefpirito, ou daó emhuma cxcelllva fcveridade. o« 
am huma indulgencia efcandaloía; a fazendolèdireéïo- 
ras de íí mefmos, fervem a Doos como quercm, e naó cor 
rao Déos quer , e deve fer fervido. Outros ( e eites faó 
os mais ) deixaó , e omittem as fuas obi i^açoens aifen- 
çiaes por novidades fuperfticiofas, preferindo aos pre  ̂
Ceitos divinos invençoens , e methodos humanos..

Deftes dcfeitos prefeivou Deos a Sua A lteza, co­
mo temos y ifìo , na religiofa condurla da fua vida. V i­
mos huma devoçao fólida , e fegundo as regras do Eu- 
angelho , bufcando os conhecimentos neceiFarios, e 
apânandofe fempre da huma v a , eperigofa çurioiida- 
d e , dando á edificaçao do proximo o que devia ao cx- 
em pl^, a dando á íua propria fantificaçaô c  que devia 
á fua confciencia ; fupcrior ao coftume, quando via que

era
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eríi cífntravip àj^ ey, naó àchando.-poufa algurna na R ìS 
ligiaó-,  ̂ que'iljie difficglíaáfc JlumjÌde
fem bai^cza^ fincero fem )fupei;ài^0;, cxaiSo ftnì^'FU- 
p u lo , foberaiiQ jfem defvanecinw;&to ,jem f  m, aniinado 
do cfpirito deiQegs;, yivco fempre/oriialcgidp,, das fuas 
ver;dade;s, e regulad© ; pek)s feus •

E cpmo,todos toftê ip̂ roc-ciiCí̂  A si^ar
a Deos , e ao pfoximo , e a efles dovs.pontos fe,dirìge 
toda a Lev , e toda a difcipüna dos Profetas , e des A- 
poílolos? e como tambem, todas as boí^ pbras_, nq fcn- 
tcn^a de S. Agoftinbo obra,da ear^líides poique' 
tíella.nafcem >os pealan>entospiircs^,os,d^fcjcs faptcs, 
as ac^oens mentorias , e tpdas as virtudes moracs , ou 
laó filhas da caridade,, ou faó frutos jdella  ̂vejamos bre­
vemente ^ual f<^ porcile principio o cfpirito,,,e pit;da- 
díidc,do Sereniíumo.Iníaíite.D; ;Ai)tj9íT^. , ,, ;

A q u i, Scnhorcs, A; me oÜcrece.agóra. hi?»>a,nova 
materia ao mcu difcunfo , e certamente npceílllo , que 
o. efpirito de D ep s, no pouí:o tempo qu^ m efaita p?ra 
concluir pile E lo g io c lá v e  ̂ ome^i.entendifDeíitóiií; f̂ (Ĥ  
tifique^a raiiiha voz p?ra lojUyar í̂:,m¿íerÍ£oi;dÍ.a$'>qwe î 
como Divino Coníbladpr.,, Jtby fen^ido inípii^r ¡a Su  ̂
Alteza, em beneficio, c lítrijidade daqiiellcs,que,n£ró tera 
outrop bcns',incm ovíro, pqírimpi^io.,; ifl,ux? :od^

iPua^jCouiíig,ordlí>í^ipiSíei>tí,í^Hrcpt-m tíí.cora* 
^oens dos.riíos, c::po4piiof€S;dp/fc,c«lo^ ,f>ara «r¿6.í<)c- 
correrem os pobres ; ía¡a}t€;̂ a da condi^íii6, e ̂  delica­
deza da peíTpa. Gom o faogriandcs, guñalh^ muito a 
def-cer da fua gí-an^eza ? piiiiiftciips,  ̂§xorá;icips huiátil- 
des, porque áind^ qviqítóaójlKyiciílQs^€. Jpin'aí^pis.,,!pa- 
recelhcs quc: na6 faó dcjbnftfs f  ngm it\’pmfos ¿s fua  ̂
Perfonagens ; .ecom o pela may<lr pâ t-e íiao pade^em  ̂
nem eí}?6 füjeites a mifei-ií:? húndanos,, teni;;nenos.mi’

C  ieri-
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fericordia, c  menos compaixaó daquelles , que as pâde- 
ccm 5 naó obilante dizer Beos na fagrada Eferitura, que 
humilhem as fuas aimas na prefença dò pobre, e que fe 
compadeçaô das fuas penas, e afHicçoens.

O  caraéler de Sua Alteza era muito differente. 
Nunca a fuá dignidade, ncín a fua íWberania defpre- 
zou ,^ou deixou 3e ouvir com paciencia, e coin demonf- 
traçaô de dot a todo o po b re, que fe chegava a e lle , 
a implorar os foccorros da fuá magnifica generoíldadcy 
para remediar , e fubíevaf a fuá indigencia, e miferia. 
Tudo quanto rcprefentava aC h riílo  pobre, e paffivcly 
era o objedlo da fuá compaixaó, e da fuá ternura. A  
füa religiofa caridade nunca teve limites i, porque o fea 
motivo era o amor de Deos , e a fuá medida era o  amor 
do proximo.

Pobresde Jefü Chrífto > e imagens de Chriílo pcp- 
b re , quantas vezes viftes vcS mefmos aíii m^ar as ef- 
m olas, e coniblaçoens de Sua Alteza em voíTas cafas, 
efamifias? Quantas vezes o víftes a f f id o , e inquieto, 
por caufa da voifa neeeffidade ? Quantas vezes o viíles 
mais cuidadofo em encobrk as fuás caridades, deque 
vós cm efconder, e occultar a vofla pobreza ?

M ofteiros, e Conventos R e lig io íb s, que tia6 ten- 
des outras heranças, nem outras p5 ïès qae a Cruz de 
Jeiu Chrifto ; quantas vezes vos moftrou Sua Alteza, 
que fó nette Senhor devieis pÔr a rolTa confiança, e que 
nada falta a quem ama, e terne a Deos ? Que direy das 
Cómunidades, que ftbiMiaÔ pelas fiias pençoens, peloy 
feus beneficios , e pelas fuas copïofas efmolas ? Diga-o, 
melhor do  ̂eil o poiTô élzzr , o Religiofiilîmo Conven­
to da Madre de D eo s, daquellas Hloftres, e innocentes 
V irgen s, que tanto p ela  feu nafcimento , quanto pelas 
fuas grandes virtudes, fe fazem attender, e reipeitar

em



efn t04o cfte Reyno. D igí6-no varias Commuiiidadcs, 
 ̂C p n v^ tos da fanta, e t^emplariifima Provincia de S. 

Mafia da Arrabida. Di^a-p a Cafa Prof^íla de S. Ro- 
qu^ dos R eligiofos da Companhia de Jefus. Diga-o a 
Communidade dos Religiofos Capuchinhos de Italia. 
Diga-o o H o fp icio d eS . Frandlco de Paula, o Con­
vento de S. Francifco de L isb o a , o Mofteiro das Re- 
ligiofas CsrmeJitas Defcalfas dosCardaps, o Conven­
to de S. Antonio do Cam po, o M oíteiro das Religio- 
las Flamei^as de Alcantara, o M oíleiro das R eligio- 
fas de noíia Senhora da Efperaii^'a , e out-ros muitos, 
que, por nao abufar da yoíla paciencia , nao repito. 
Mas quem poderla referir tudo quanto obrou a fim cari' 
dade, etudo aguanto encóbrio a fpampdeília ? Tods^ 
eftas virtudes R eaes, e Chriftans ibraó como ouíras 
tantas difpoíi^oen^ para huma fanta, e dit-oia morte.

Permittio a Divina Providencia, que o Serenjifllmo 
Infante D..AntoaÍQ fefiyeitaíTe á íey pronunciaida con- 
^a todos os yiventes ; mas ferve de grande íroflfipla^ó 
á nofla dor v e r , que 3 fu  ̂ iponc juí}i¿Gou a %a f^ma  ̂ e 
Ŝ i}c efla Ihe aíTegurará pofieridíi^ie a^ftÍ9a dps nof- 
fos Ipiívores , e a verdad.e jjps noifos ppicpdics , e far? 
^^^am efiníiínveja, emitía fejiipfe da gloria dp.s Prin­
cipe? , fpn(ic!re, ppbJiqiiG, e rpcenhe^a a pure^  do feu 
prinetejo,  ̂ § inno^ei^díi 4  ̂ m gcm .

Eí^e grm iP  Principe, qup fo c^ P  d  ̂huma in- 
«itergvel pa^, ^dquiridg fû  ̂herpil,s? quaUdades, 
eeHMHenfcsvirtqd^s 5 padecía prof^^ttierfc aínda, mais 
íargjGs,  ̂dilstadps dia^ foy qcp.meridp <k hurpa qi^eixa, 

CPin apparencia de hura profi^dp fe n o , Ihe annun- 
ciou a ultima hri'4 yidg, a qí^al t̂ Ue efpcrpií, tí>'ndo a 
morte á vifta, fem perturbn^ió , nem fraqueza de efpi- 
rito ; e ,9®m pontìado 4U) fo^.corro, e das fuas

C  2 virtù-
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virtudes, e afïïftido das miféricórdiás grandes dò ícu 
D eos, coníumou cm paz o leu facrífrcioy e voou a reu- 
niríe ao leu C reador, com eteraa faüdáde de todos 
aqueiles, qae tiverno a honra de o tratar, efervir, no 
dia vinte d  ̂Outubro do anno reeebidcs todos os 
Sacramentos’ dia %reja , con! fév iva , tí ediícante', fé 
digna dos antigos Patriarcas, ¿ dos maiHaii'tos’ Prin­
cipes delfrael. ' .

Deos grande , Deos de virtudes, e Deos de toda 
confolaçaô, permitti, que os votos , qne vos confagra- 
mos pela Íiiide eterría de Iium Frincipc, qué fempre cotí-' 
íio'u ñas voíÍas miferlcordias , e que já na6 veraó mais* 
os noíFos olhos , vos fejao aprefentados pelas maós dos- 
vcífos fantos Anjos , no throno da volfa gloria. Fazeyy 
que o Auí^ufto, c  adoravel facrifÍcio, qUe agora aca-' 
bou dé oflerecérvos naquelle Altar o noíTo dignilfimoy 
e dóutiflimo Prerado Local,poíTa fer para a fuá gfande 
alma huma Hoftia de Propiciaçao , e que pelos mereci-' 
mcntos da viÜima , que he o voíTo Cordeiro fem mácu-' 
la , fe Ihe perdoem todas as faltas commetidas por hu- 
rnana fíagilidade, as quaes , talvfez, ainda neceílltem da 
fin alexpiaçaô. Ouvi os votos, e oraçoens de todo o  
Povo Pórtuguez : ouvi, ecompadeceivos das lagrimas 
dos pobres , que oraó por e lle , e que hoje vos naó pê - 
dem outra coufa com a mayor efficacia , que a falvaçaô 
de hum Principe digno da voffa cÍemcncia , e das voïfas 
bençoens : dailhe o defcanço da eterna paz, para que 
em companhia dos voíTos Bemaventurados, e navoífa 
foberana, e divina preiença , por todos os íeculos dos 
feculos louve a voífa Omnipotencia, cante as voífas 
glorias, e adore a voífa fupremaMageílade.

Et requìefcat in pace. Amen.



LICENCAS.
D O  S A N T O  O F F I C I O .

Apprcvaqao do M. R. P- M . Fr. Framifco X ùvier de 
hem os, dàfagrada Orde^n des Prègod<. r e s , Tre- 

fentado na fa'jrrada' Tòeok0 a , ^calificador  
do Santo Ojfi' îo , Examinadct das Tre'' 

Ordens M ilitares  ̂ Synodal do P a tri­
arcado , e Lente de Prima no Colle­

gio da Kaifìha D . Catharina,

Í L L U S T R 1S S IM D S , E  R E V E R E N D IS S IM O S  S E N K O R E S .

S E as lagrimas, que a dor cxtrahio do centró de- 
nòiFoŝ  cOi*a9<>cns, na icntida morte doSereiiifiìmo 
Infante D . Antonia , peAnittifl’em intcrpola^aó 

nos olhos dos Portuguezcs, quem duvida, que efte E lo­
gio Funebre, que nas fuas folemncs Excqrins recitcu o 
P . Mefite Fr. Francifco Xavier de Santa Terefa, digno 
Ahimno da fagrada Religiaó Serafica, e benemerito 
Socio do numerò da Real Academia ieria qucifi as 
furpeiideiTe ? Porque com a confonancia deilatcm  for­
mada Ora^aó arrebatado o ientido , naó fìcaria lugar ao 
fentimen'to, Poràm consocile naó adm ittetregbas, pò- 
de fem iuilo fallir a publico eile E lo g io , em que difcrc- 
tamente fe vem reprefentadcs o s dotes, queadornavaó 
aquelle perfeitifTimo Principe, porque fendo nella fal­
ta precifo o fentimento, fe eternize por meyo do bron­
ze da ellampa a fua memoria , que o tempo , que tudo 
curà, póde diminuir , e vi^a fempre a noila faudade , 
que póde amortecer debaixo das cinzas do fepulchro , 
terra de efquecimento. Por eflas razocns, e por naó 
contcf coufa contra a pureza dafanta F é , oubons cof-

tumes,



;Tíc dlfVniHiihA m  m p ó  d é  le iiHphih«'. A l h m ' 
o  j u l g O j V o l l l i s  l l l u f t r i f i í m a s  míindaráó.o que fbrem fér­
vidos. Lisboa, S. Domingos 20. de Dezembro de 1757.

i r .  Francifco Xavier de Lemos,

V  lfta a informa^aó , pódefe imprimir o Elogio Fij- 
nebre, (|ue fe aprefenta , e depois voitará con­

ferido para fedar Jicen^a, que corra, fem aqualnaó 
correrá. Lisboa ^o. de Dezembxo de i75'7-

SilvA. 4breu- Trigazo. Stlveiro Loh.

D O  O R D I N A R I O .

^promgao do M. R. P. M.  D.  Thomds Caetano dn 
fiem, Clérigo Regular da Divim  Presiden-

E
EXCELLENTISSIMO, E REVERENWSSIMO SENHOR.

^  Ste Panegyrico , nao contém coufa algumacoB- 
( tra a F c , e bons coílumes. L isboa, Cafa da 
^  Divina Providencia em 4. de J ^ e iro d e  173̂ 8̂./). Thomds Caetano de Bem, Clérigo Regular.

V Ifta a informa^aó póde imprímirfe o E lo g io ,  c  
depois de impreíTo torne conferido para fe da;' 

^cen^a que corra. Lisboa 13. de Janeiro de 175^.y. JÍrcebifpo de Lacedemoniíf,

DO



D O P A C, Cf.

Approvaçaë do M. R. P- M, Fr. Jofeph de Santa Ro’ 
f i i  da Qrd^m de S. Paulo,

S F, N H  O  K .

O P .M . Fr. Franeifco Xavier de Santa T crefa, 
hum dos mais Obfervantes filhos da efckrecida 
Religiaô Serafica, tendo eftabelecido a fama de 

fabio, e perfcitiirimo Orador erti qualquer dos muitos 
Panegyticos, que 1 he temosouvido neitaC o rte , com 
o juilo> e merecido applaufo da admiraçao , parece, que 
D eo s, com providencia m uiefpecial, o deftinou para 
que os Principes, a giiem o equilibrio da morte faz 
iguacs a todos os outros homens, tivelTem na fua lingua, 
e na füa penn̂ a o Îlluftre inftrumento, que na mefma 
igiiaidade do tributo Ihes fcparaiFe ascinzas, e csd iA  
tingùiÎTe com o carafter de immortócs. Já nas EXequÎa», 
que a famofà Naçaô Germanica confagroü no grande 
Tem plo de S. Vicente de Fòra ao fi.u Imperador Car­
los VI. foy o P. M. Fr. Francifco a O ra d o r, que com 
os robuftos alentos da fua efoquencia animou as ac- 
çoens daquelle grande Principe, de que forao primeiros 
e»fayos as que Ihe vimos obrar quando eilcvè na nòÌTa 
companhia. Agora, Senhor, que todo o Reyno de Por­
tugal, cheyo de affliçaô , e de faudade, chora-, e lamen­
ta a arrebatada morte de outro Principe, naó eilrangei- 
r o , erm o C arlos, mas taó Portuguez, corno o Sereriif- 
iimo S; n horD . Antonio , que fendo digno de muitos 
Imp^irios , era o fi?u ornato, à Tua vaidade, a fua gloria, 
e a fua confolaçaô, qucm havia fcr o O rador, que Ihe 
ciixugaíTe as lagrimas ,  e reprimilìe o fentimento, fenaó 
o  P. M . Fr.. Francifco , Orador verdadeiramente nafci-

do



tío p̂ nra as^ionras dos mayófes Frrncipcs, e, no fncu
conceito , o m ayor, que conhcço entre es meus fapien- 
tiiììmas Nadonaes ? A  to îa a vaila, e immenfa esfera, 
que Déos concoJeó ao $ o l, para o feu j^yro, tinha che- 
gado a benevola , e Real magnificencia do ñoiroefcia- 
recido Infante nos repetidos eccos das fuas clarilíimas 
acçocns -, poiém agora eílc excellente, e admiravel E lo­
gio  das fuas virtudes, que na Igrtja do feu Hofpicio 
reeitou ò P. M. Fr. Fran-ifco Xavier dc Sam aTerefa/ 
com a doce harmonia , e  eloquente confonancia dâ - 
fuas vozes dará novas azas á Fama, para que voando 
por todas as naçoens do Univerfo , publique ncllas o 
que perdemos cora a morte do noííb amavel, e faudofo 
Ijífante, e q que ganhamos com a vida de feu eílimavel, 
e eloquentiflimo Orador. Pareceme, que póde V .M a- 
geílade conceder a Antonio Manoel a licença, que pe­
d e , para dar ao Prélo elle admiravel E logio, na6 fó 
porque nao contera claufula, que fe opponha ás leys do 
Reyno , ou Decretos de V . Mag'ellade , mas para que
o publico feutilize com as refultas dafualiçaô. Lisboa, 
Convento do SantiíTimo Sacramento da Ordem deS.  
Pauló, i6 .d e Janeiro de 1758. > '

Fr. Jofeph de Santa Rcfa,

aU e fe poíTa imprimir, vHlas as licenças do Santo- 
O fficio, e Ordinario , e depois de impreíTo tor- 
 ̂nará á Meza para fe conferir , taxar , e dar licença para 

que polfa correr, fem a qual naó correrá. Lisboa 17. 
de Janeiro de 1758.

Carvalho. D . Velho, Fcnfeca.
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